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ATIVIDADE ANTIFÚNGICA DE COMPOSTOS FENÓLICOS DE Spirulina CONTRA Fusarium graminearum
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Resumo 

A produção de alimentos seguros tem incentivado a busca por substâncias naturais com atividade antifúngica e sem risco de danos ao consumidor e meio ambiente. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade antifúngica de compostos fenólicos (EF) extraídos de Spirulina contra 12 cepas de Fusarium graminearum. A Spirulina sp. LEB-18 foi cultivada com água da Lagoa Mangueira e a biomassa coletada, seca e moída para extração metanólica e quantificação dos compostos fenólicos totais. Os testes de inibição fúngica foram conduzidos em presença de EF em cinco concentrações (10, 8, 6, 5 e 3,5% p/p) e o controle sem adição destes compostos. Disco de micélio de cada micro-organismo cultivado durante 7 dias em meio agar batata dextrose (ABD) foi aplicado no centro da placa.  A inibição da multiplicação fúngica foi avaliada pela medição ortogonal do diâmetro das colônias, em quintuplicata, sendo: Inibição = 100 x ((controle – tratamento)/ controle). A concentração necessária para inibir 50% a multiplicação fúngica foi calculada para obtenção do IC50, sendo necessário aplicar concentrações de 3 a 8% (p/p) de EF. Os 12 fungos testados apresentaram um período de crescimento latente que variaram de 1 a 14,7 h nos cultivos controle. Quando a concentração de PE foi de 10% aplicado ao meio de cultura, as taxas de crescimento micelial deles diminuíram, com valores de 0,7; 0,9 e 0,8 mm h-1, indicando o efeito fungistático. O cultivo dos micro-organismos em meio contendo concentrações crescentes de EF apresentou uma diminuição da velocidade, que variou inversamente com a concentração. Portanto, os extratos fenólicos reduziram a taxa de crescimento micelial de todas as cepas toxigênicas estudadas.
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